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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA QUINTA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E SEIS, REALIZADA AOS SEIS DIAS DO MÊS DE MARÇO. 

Aos seis dias do mês de março do ano dois mil e seis, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Celso Teixeira Romero, sendo este secretariado pelos vereadores Fábio Campanelli, 1º secretário, e Paulo Visoná, 2º secretário, e estando presentes os seguintes vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Edson Antonio Pereira, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Rubens Marcondes de Oliveira. Aberta a sessão, e feita a leitura, pelo vereador Edson Pereira, de um versículo da Bíblia Sagrada, o Presidente colocou em votação a ata da 04ª sessão ordinária, sendo esta aprovada por unanimidade. O 1º Secretário leu então a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE – da Prefeitura Municipal de Bebedouro (dois ofícios); balancete do SAAEB referente ao mês de janeiro de 2006. CONVITES AOS VEREADORES - do Sindicato Rural de Bebedouro e do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Bebedouro. PROJETOS - Projeto de Lei n( 20/2006, de autoria da vereadora Dr.a Elisabete – PT, que institui a “Semana da Mulher” e dá outras providências. Projeto de Lei n( 21/2006, de autoria da vereadora Dr.a Elisabete – PT, que estabelece sanções a estabelecimentos comerciais e industriais que praticarem atos de violência e discriminação contra a mulher no município de Bebedouro. Projeto de Resolução n( 02/2006, de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre a concessão de vale-transporte aos servidores do Poder Legislativo Municipal na forma que especifica e dá outras providências. INDICAÇÕES - n( 54/2006 (vereadora Dr.a Elisabete); n( 53 e 55/2006(vereador Luiz Roberto); 52/2006 (vereador Paulo Visoná). MOÇÕES - n( 26/2006, de autoria do vereador Carlos Orpham – PT, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao presidente da República, Ex.mo Sr. Luís Inácio Lula da Silva, e ao ministro da Saúde, Ex.mo Sr. Saraiva Felipe, da MOÇÃO DE APELO para que, na ampliação prevista para a Farmácia Popular, através da criação de 2000 (dois mil) Balcões de Atendimento a serem implantados via convênios com redes de farmácias privadas e distribuídas pelo país até o final do ano, envidem esforços para que nosso município seja contemplado com um destes Balcões. Concluída a leitura, o Presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e que os balancetes se encontram à disposição dos senhores vereadores na Secretaria da Casa, passando, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. O vereador Celso Romero solicitou a inclusão, à Ordem do Dia, do Projeto de Resolução n( 02/2006, de autoria da Mesa Diretora. Não havendo nenhum outro pedido, o Presidente, em atendimento ao Requerimento n( 14/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon, convidou o Sr. Luiz Carlos dos Santos a ocupar a tribuna, o qual discorreu e foi questionado pelos vereadores sobre a Central de Alimentação. Encerrada a participação do Sr. Luiz Carlos na Casa, o Presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Gilberto Basile cumprimentou o Sr. Luiz Carlos pelo bom trabalho que vem fazendo à frente da Central de Alimentação, onde tinha estado e fora bem recebido. Falando depois sobre a matéria publicada pelo munícipe Jorge Caran Sabah no O Jornal, na qual afirmava que não adiantava eles fazerem leis que nada resolviam, disse ter explanado ao munícipe o papel do Legislativo, e apelou ao Executivo para que aumentasse a fiscalização em relação ao descumprimento das leis municipais. Ato contínuo, cumprimentou todas as mulheres pelo “Dia Internacional da Mulher”, em especial a sua mulher, ilustrando a data com a narração de uma história que teria se passado entre Bill Clinton, ex-presidente dos EUA, e sua esposa, Hilary. O vereador Carlos Orpham cumprimentou também todas as mulheres pelo seu dia. Trouxe à tribuna, em seguida, a preocupação de munícipes com a ida de empresas embora, como a APIDOURO, que, segundo informações, seria parcialmente transferida para outro estado. Disse então que Bebedouro, ao contrário do que se passava em nível nacional, puxava a média de crescimento de empregos para baixo, lembrou a lei da cessão do direito de uso do solo, aprovada havia dois anos pela Casa, e encerrou sua fala opinando que o PIB da cidade precisava aumentar para evitar-se que o deficit público aumentasse ainda mais. O vereador Paulo Visoná discorreu sobre o campeonato de “futebol society” iniciado no dia anterior no distrito de Turvínea, informou que no dia 19 próximo teria início o campeonato varzeano em Bebedouro, e disse que o prefeito enviara uma escola de samba aos distritos durante o carnaval, para que também participassem do evento. Por fim, disse que o programa “Semeando o Futuro” seria implantado nos distritos. Passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, vereador Dr. Archibaldo, o vereador Celso Romero dirigiu-se à tribuna e cumprimentou o Sr. Luiz Carlos por seu trabalho à frente da Central de Alimentação, ao qual dirigiu elogios e sugeriu que se mantivesse “vigilante” para não ocorrerem os problemas que ocorreram na administração anterior. Disse depois que várias autoridades tinham estado na cidade dias atrás, para a definição de Bebedouro como sede de uma região fértil, autoridades entre as quais esteve o deputado Duarte Nogueira, que trouxera a informação de que seriam fornecidos recursos à cidade para o refazimento dos pomares, e também o secretário de Justiça, cuja presença, segundo ele, fortalecia o trabalho empreendido para a instalação da 3ª Vara de Justiça em Bebedouro. Disse, por fim, que, como o município já cumprira todas as exigências burocráticas em relação à enchente do dia 08/02, cria que o governo estadual logo homologaria a liberação de recursos, assim como faria o governo federal. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Celso Romero passou a palavra ao vereador Rubens Marcon. Este enviou pêsames ao Presidente pelo passamento de sua mãe, agradeceu ao Sr. Luiz Carlos por ter atendido à convocação que lhe fez, e disse que, lendo uma matéria na Folha, vira o ranking das cidades brasileiras que mais exportam, no qual Bebedouro se acha em trecentésimo nonagésimo primeiro lugar (391(), ficando atrás de várias outras cidades da região, como Barretos, que se encontra em nonagésimo oitavo lugar, e Pitangueiras, que se encontra em ducentésimo qüinquagésimo segundo lugar. Ironizou que o carnaval trouxera desenvolvimento econômico ao município. Criticou, depois, o reajuste da tabela de cálculos dos valores cobrados pela Prefeitura para protocolo, aprovação e ISS da construção de casas e prédios comerciais, o dobro dos valores cobrados no ano anterior, o que, segundo ele, dificultaria ainda mais o desenvolvimento da cidade. Cumprimentou, por fim, todas as mulheres, em especial uma senhora de 67 anos de idade que sobrevive do lixo reciclável que recolhe nas ruas. O vereador Fábio Campanelli convidou a todos para participarem da audiência pública que haveria na Casa no dia seguinte, onde voltariam a discutir os problemas causados pelos carros de som, parabenizou o Sr. Luiz Carlos por seu trabalho à frente da Central de Alimentação, onde tinha estado, informando que a Central fornecera alimento às vítimas do temporal do dia 08/02, e falou da moção que encaminharia à DIR de Barretos solicitando cadeiras de rodas para crianças deficientes da cidade. Informou que em quinze ou vinte dias a Prefeitura entregaria uma nova van adaptada para cadeirantes. Encerrou sua fala parabenizando e elogiando as mulheres, em especial sua mulher. A vereadora Dr.a Elisabete discorreu sobre a  audiência pública realizada na Casa sobre a violência contra as mulheres, afirmando que estas, embora sejam maioria no mundo, ainda são tratadas como minoria. Falou de um anteprojeto que encaminhava ao prefeito por meio de indicação, no qual se criava um disque-denúncia para casos de violência contra mulheres, nove das quais, entre dez, são, segundo ela, assassinadas pelas mãos dos próprios companheiros ou ex-companheiros. Em seguida, falou de seus dois projetos constantes do Expediente da pauta, ambos voltados para as mulheres, dizendo que ela própria já passara pelo vexame de, para ser admitida por uma empresa, ter de recolher a própria urina, para exame de gravidez, na presença de uma funcionária. O vereador Luiz Roberto parabenizou o Sr. Luiz Carlos pela clareza de seu pronunciamento na tribuna, a mesma que, segundo ele, se via nas atividades que exercia na Central de Alimentação, onde ele estivera quando da denúncia de tambores devolvidos com comida, e, também, no início da atual administração, quando verificou pessoalmente os problemas que havia lá, problemas já sanados, contudo, assim como tantos outros que havia nas creches, Centros Sociais, etc. Parabenizou depois as mulheres por seu dia, salientando o importante papel social que exerciam, informou que, com a visita dos membros da Defesa Civil à cidade, ficara claro que Bebedouro já havia cumprido todas as exigências para que o Estado homologasse a situação de emergência e acionasse os órgãos competentes em Brasília, e informou que nos próximos dias a Prefeitura instalaria na cidade quatro telefones públicos especiais para deficientes auditivos. Disse, ainda, que recebera a notícia de que 60% das vagas da primeira série da escola do SESI tinham sido preenchidas por filhos de industriários, e falou, por fim, do ofício que o Sindicato dos Funcionários enviara à Prefeitura agradecendo pela regularização do patrimônio da entidade. Encerrada a Palavra Livre, o Presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Gilberto Basile, portando um aurélio, dirigiu-se à tribuna e disse que ouvira alguém no auditório dizer que no carnaval de Bebedouro só havia barangas,  travestis e veados, razão pela qual voltara à tribuna, para ler para todos o verbete “baranga”, que significa “mulher de má qualidade, de pouco ou nenhum valor”. Disse ainda que ele e sua mãe tinham estado no evento, e ele não era veado nem sua mãe baranga. Opinou que o respeito humano deveria sempre prevalecer. O vereador Carlos Orpham disse que recebera reclamação de moradores do bairro Santa Terezinha sobre falta de água, e, atendendo ao pedido feito pelo ex-vereador Freitas, discorreu sobre a Campanha da Fraternidade de 2006, cujo tema é: “Fraternidade e Pessoas Deficientes”. Falando depois do ofício que informou que 60% das vagas da primeira série da escola do SESI foram preenchidas com filhos de industriários, disse ao vereador Celso Romero que esse fato seria talvez um bom sinal para que o SESI abrisse da contrapartida municipal e a escola passasse a prestar gratuitamente seus serviços ao município. O vereador Rubens Marcon colocou seu programa de rádio à disposição das mulheres no dia 08/03, durante o qual fariam um “café-da-manhã” para elas. Disse depois concordar com a opinião do Sr. Jorge Caran de que não adiantava fazerem leis que não seriam cumpridas, advertindo que gostaria que uma delas, em especial, fosse cumprida: a lei que obrigava a publicação dos gastos da Administração Municipal com suas publicidades. A vereadora Dr.a Elisabete disse ao vereador Rubens que não poderiam constar nomes de pessoas nas publicações do Poder Público, para não caracterizar promoção pessoal, como a que parabenizou as mulheres por seu dia, na qual se viam os nomes do prefeito e de sua esposa. Questionou, em seguida, a afirmação de que a Prefeitura estava resgatando o carnaval depois de nove anos, afirmação que, segundo ela, era “apostar na burrice do povo”, já que não correspondia à verdade. Encerrada a Explicação Pessoal, o Presidente consultou o plenário sobre o pedido feito na Questão de Ordem Regimental. Aprovado o pedido, a matéria passou a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. O vereador Luiz Roberto solicitou questão de ordem e pediu o adiamento da discussão e da votação do Projeto de Lei n( 12/2006, de autoria do Poder Executivo, para a sessão do dia 13/06. Aprovado o pedido, a discussão e a votação do Projeto de Lei n( 12/2006 ficaram adiadas para a próxima sessão ordinária. Ato contínuo, o Presidente passou à Ordem do Dia, suspendendo momentaneamente a sessão, para que as Comissões Permanentes da Casa pudessem exarar seus pareceres sobre o Projeto de Resolução n( 02/2006. Reaberta a sessão, e tendo as Comissões Permanentes da Casa decidido pela legalidade, constitucionalidade e regularidade do projeto, o Presidente deu início à Ordem do Dia. Projeto de Resolução n( 02/2006, de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre a concessão de vale-transporte aos servidores do Poder Legislativo Municipal na forma que especifica e dá outras providências. Aprovado, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. Substitutivo ao Projeto de Lei n( 137/2005, de autoria do vereador Fábio Campanelli – PFL, que assegura aos veículos conduzidos por pessoas portadoras de deficiência, ou que as transportem, a ocupação de vagas nos estacionamentos de veículos dos estabelecimentos comerciais localizados no município de Bebedouro, na forma que especifica e dá outras providências. Na discussão, o vereador Fábio Campanelli informou que o substitutivo alterava a expressão “pessoas portadoras de necessidades especiais” para “pessoas portadoras de deficiência”, para se evitarem futuros problemas com a nomenclatura, e discorreu sobre seu projeto, cuja aprovação pediu. No encaminhamento, o vereador Gilberto Basile, líder do PFL, parabenizou o vereador Fábio pela iniciativa do projeto, e lembrou sua indicação de n( 35/2005, pela qual sugerira ao Executivo que autorizasse os deficientes a utilizar as vagas destinadas a viaturas policiais em frente dos estabelecimentos bancários, advertindo que, até aquele momento, nada fora feito. O vereador Rubens Marcon, líder do PSDB, lembrou ter pedido à Prefeitura que não somente acabasse com as vagas destinadas a viaturas policiais, mas também com as vagas destinadas a carros-fortes, pois, segundo o próprio tenente [da PM], não havia necessidade de faixas especiais para as viaturas. O vereador Dr. Archibaldo, líder do PV, elogiou a iniciativa do vereador Fábio, mas perguntou como poderiam exigir dos estabelecimentos particulares o cumprimento da lei se o próprio Executivo não dava o exemplo, cumprindo a lei que garantia, na área central da cidade, a reserva de 2% das vagas de estacionamento a veículos conduzidos por portadores de deficiências. Aprovado por unanimidade. Requerimento n( 29/2006, de autoria do vereador Carlos Orpham – PT, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que, junto com o Departamento de Educação, nos envie informações referentes aos meios e formas utilizadas no município para o transporte dos alunos das escolas públicas. Na discussão, o vereador Carlos Orpham discorreu sobre seu requerimento, que formulara a partir de reclamações de pais de alunos sobre o péssimo serviço prestado pela empresa responsável pelo transporte de seus filhos. O vereador Fábio Campanelli pediu ao vereador Orpham que lhe passasse uma cópia da resposta que obtivesse ao requerimento, e disse que também recebera reclamações de pais sobre o transporte dos alunos. No encaminhamento, a vereadora Dr.a Elisabete, líder do PT, disse não se lembrar do processo licitatório pelo qual a empresa que transporta os alunos recebeu a concessão para executar o serviço. Aprovado por unanimidade. Requerimento n( 30/2006, de autoria do vereador Dr. Archibaldo – PV, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal e ao diretor do Departamento Municipal de Educação e Cultura, Sr. Adalardo Silva Martins, para que, baseados na publicação veiculada no jornal Folha de São Paulo no dia 19 de fevereiro p. p. (Caderno Ribeirão, página G9), nos informem sobre indagações referentes à alfabetização de jovens e adultos na rede municipal de ensino. Na discussão, o vereador Fábio Campanelli lembrou seu requerimento pelo qual pedira informações sobre o EJA e o Supletivo, ao qual, porém, ainda não recebera resposta. Aprovado por unanimidade. Requerimento n( 31/2006, de autoria da vereadora Dr.a Elisabete – PT, requerendo à Mesa que oficie à diretora do Departamento Municipal de Saúde, enfermeira Dr.a Maristela Campanelli dos Santos, e à diretora do Hospital Municipal de Bebedouro, enfermeira Dr.a Maria Francisca Moreira Pires, para que esclareçam a este Legislativo os motivos pelos quais não vem sendo cumprida a Lei Municipal nº 3.496, de 1( de agosto de 2005, que determinou a introdução do “quesito cor” no sistema municipal de informações em saúde. Na discussão, a vereadora Dr.a Elisabete disse que o assunto do requerimento tinha, coincidentemente, algo a ver com a reclamação do Sr. Jorge Caran, que, em vez de reclamar de quem não cumpria as leis, reclamava de quem as fazia, o que lhe parecia “engraçado”, porque quem não fazia é que estava certo. Discorreu sobre seu requerimento. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. Moção n( 25/2006, de autoria do vereador Celso Romero – PFL, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao presidente da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, Ex.mo Sr. Jânio Cezar Luiz Pohren, da MOÇÃO DE APELO para que envide esforços para instalar, nas agências espalhadas pelo país, equipamentos tais como câmeras de vigilância, portas giratórias e detectores de metais, além de locar pessoal especializado em segurança, objetivando garantir a integridade dos funcionários e usuários. Aprovada, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 06ª Sessão Ordinária, a realizar-se no dia  de 13 de março de 2006, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º secretário, pelo presidente e pelo 1º secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de março de 2006. 
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